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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 

Trata-se de Recurso, protocolado neste Conselho, em 08-01-16, contra a retenção do aluno Hugo Ferreira Gasparini Rodrigues, na 1ª série do Ensino Médio, em 2015, na Instituição Educacional Jundiaí, jurisdicionado à DER Jundiaí. O aluno, nascido em 06-01-1999 (fls.25), não obteve a média regimental 5,0 (cinco inteiros) para promoção em sete componentes curriculares (de um total de treze): História, Geografia, Química, Biologia e Programas de Saúde, Matemática, Filosofia e L.E.M.(Inglês), conforme boletim abaixo (fls. 26):
	Disciplinas
	1º Bim
	2º Bim
	1º Sem
	3º Bim
	4º Bim
	2º Sem
	Média
	Méd. Final

	
	Média
	Média
	M.Sem
	Rec
	R.Sem
	Média
	Média
	M.Sem
	Rec
	R.Sem
	
	

	L. Port. e Lit.
	5,5
	3,9
	4,7
	5,5
	5,1
	5,4
	4,7
	5,1
	-
	5,1
	5,1
	5,1

	História
	5,6
	2,7
	4,2
	4,0
	4,2
	5,1
	5,3
	5,2
	-
	5,2
	4,7
	4,7

	Geografia
	4,0
	4,3
	4,2
	3,0
	4,2
	4,8
	4,7
	4,8
	5,6
	5,2
	4,7
	4,7

	Física
	8,1
	6,0
	7,1
	-
	7,1
	6,9
	4,8
	5,9
	-
	5,9
	6,5
	6,5

	Química
	3,2
	3,3
	3,3
	2,6
	3,3
	5,5
	6,1
	5,8
	-
	5,8
	4,6
	4,6

	Biologia  
	5,0
	4,5
	4,8
	1,5
	4,8
	4,6
	5,4
	5,0
	-
	5,0
	4,9
	4,9

	Matemática
	5,2
	4,9
	5,1
	-
	5,1
	6,5
	2,5
	4,5
	2,2
	4,5
	4,8
	4,8

	Artes
	5,2
	3,9
	4,6
	4,0
	4,6
	6,0
	4,8
	5,4
	-
	5,4
	5,0
	5,0

	Filosofia
	3,2
	6,6
	4,9
	4,5
	4,9
	4,0
	3,4
	3,7
	4,0
	3,9
	4,4
	4,4

	Sociologia
	5,0
	7,4
	6,2
	-
	6,2
	3,4
	6,6
	5,0
	-
	5,0
	5,6
	5,6

	Ed. Física
	7,0
	7,0
	7,0
	-
	7,0
	5,0
	5,0
	5,0
	-
	5,0
	6,0
	6,0

	L.E.M.(Inglês)
	4,1
	5,2
	4,7
	4,1
	4,7
	5,7
	3,7
	4,7
	5,3
	5,0
	4,9
	4,9

	Espanhol
	3,7
	6,0
	4,9
	7,5
	6,2
	6,0
	1,7
	3,9
	-
	3,9
	5,1
	5,1


A responsável pelo aluno apresentou pedido de reconsideração junto à Escola, em 09-12-15, que após reunião com o Conselho de Classe na data de 15-12-15, manteve a retenção do aluno, cuja ciência à responsável deu-se em 16-12-15 (fls. 04 a 11, 13 e 16). 
No pedido de reconsideração, a mãe do aluno alega achar um contrassenso a reprovação, visto que o mesmo ocorreu em 2014 e que o fato agora dá-se por décimos. Importante ressaltar que o Regimento Escolar, no Parágrafo 2º do Artigo 50 e Artigo 51 do Título IV do Acompanhamento do desempenho e da frequência do aluno, Capítulo I da verificação do Rendimento Escolar, Seção I - Princípios Básicos, explicita como se dá o cômputo das notas, entretanto, não há qualquer menção quanto a critérios para arredondamento das mesmas:

“§ 2º - a partir do 2º (segundo) ano do Ensino Fundamental e para as séries do Ensino Médio - através de notas na escala de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), atribuídas ao aluno, ao final de cada bimestre, em cada componente curricular. A cada dois bimestres extrai-se a média semestral das médias bimestrais correspondentes.

Art. 51 - A média anual é a média aritmética das médias dos dois semestres. 

Parágrafo único: Ao final do ano letivo, extrai-se a média anual em cada componente curricular”.
A responsável aponta, também, a significância da defasagem idade X série que o filho vai enfrentar, se permanecer na 1ª série do Ensino Médio, visto que no ano atual, no mês de janeiro, completará 17 anos de idade. 

O Recurso foi encaminhado à DER Jundiaí e indeferido com base na análise da Comissão de Supervisores, que conclui “Fazendo-se uma análise global do aluno a não obtenção de êxito poderia ter sido evitada caso tivesse seguido às inúmeras orientações dos professores ao longo do ano para que participasse mais das aulas, esclarecesse duas dúvidas, adquirisse hábitos de estudo, (...) para dessa forma superar suas dificuldades de aprendizagem, e conseguir desenvolver as habilidades necessárias para a 1ª série do Ensino Médio, dando prosseguimento aos seus estudos” (fls. 01 a 03 e de 96 a 98). 
A mãe do aluno ao tomar ciência da decisão da DER, em 04-01-16, encaminha Recurso Especial a este Colegiado em 06-01-16, apresentando os mesmos argumentos anteriormente expostos (fls. 101 a 104). 

1.2 APRECIAÇÃO

O Recurso Especial será apreciado pelo CEE somente quanto ao cumprimento das normas legais e normas regimentais da unidade escolar, a existência de atitudes irregulares ou discriminatórias contra o estudante, ou pela apresentação de fato novo relevante. Nenhum desses itens foi alegado ou comprovado, no caso. Portanto, indefere-se o presente Recurso Especial, nos termos deste Parecer.

2. CONCLUSÃO

2.1 Indefere-se o Recurso Especial, mantendo-se a retenção do aluno Hugo Ferreira Gasparini Rodrigues, na 1ª série do Ensino Médio, em 2015, na Instituição Educacional Jundiaí, jurisdicionado à DER Jundiaí.


2.2 Informe-se, aos responsáveis pelo aluno, que a LDB (Lei nº 9.394/96), no parágrafo 1º do artigo 23 prevê que qualquer escola “poderá reclassificar os alunos, inclusive quando se tratar de transferências entre estabelecimentos situados no País e no exterior, tendo como base as normas curriculares gerais”.
2.3 Envie-se cópia deste Parecer à responsável pelo aluno, à Instituição Educacional Jundiaí, à DER Jundiaí, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica – CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional – CIMA.
São Paulo, 13 de janeiro de 2016.
a) Cons.º Francisco Antonio Poli 

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Débora Gonzalez Costa Blanco, Francisco Antônio Poli, Ghisleine Trigo Silveira, Jair Ribeiro da Silva Neto, Laura Laganá, Luís Carlos de Menezes, Nilton José Hirota da Silva, Rosângela Aparecida Ferini Vargas Chede e Sylvia Gouvêa.
Sala da Câmara de Educação Básica, em 20 de janeiro de 2016.
  a) Cons.ª Sylvia Gouvêa
Vice-Presidente no exercício da Presidência

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de janeiro de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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